
Servos como Cristo. 
 

Semana passada, estivemos meditando sobre os Deveres familiares na família cristã. Nosso exemplo na formação de uma 
família e seus deveres e direitos tem como exemplo o próprio Jesus. Ele através de seu testemunho nos ensina como 
proceder. I Pedro 3:7 Maridos, vós, igualmente, vivei a vida comum do lar, com discernimento; e, tendo consideração para 
com a vossa mulher como parte mais frágil, tratai-a com dignidade, porque sois, juntamente, herdeiros da mesma graça de 
vida, para que não se interrompam as vossas orações. Como maior responsável, temos o marido e pai, que ocupa a posição 
de sacerdote do lar. Não uma posição para ser exercida como tirano e sim como mantenedor e cuidador da esposa e filhos. 

Servos como Cristo. 

Colossenses 3:22 Servos, obedecei em tudo aos vossos senhores deste mundo, não quando vigiados, como para agradar a 
homens, mas em simplicidade de coração, no temor do Senhor.  
Servos ou escravos? Os dois termos se referem a pessoas de baixo grau social que serviam em atitude de submissão. No 
Antigo Testamento, havia a figura do Servo da orelha furada... 
Devemos ser excelentes em tudo que fazemos. Nossa excelência é um testemunho de nosso cristianismo. 
Devemos prestar aos homens um serviço de tal maneira que ao mesmo tempo Cristo transpareça como nosso Senhor 
supremo. Podemos sim, em posição de submissão, sofrer abusos de autoridade. Este versículo oferece a consolação a todos 
os que se encontrarem sobre estes abusos, pois seus serviços são aceitáveis a Cristo, como se fossem prestados a ele. Se 
como servos formos oprimidos pela injusta crueldade de nossos senhores, Deus mesmo tomará vingança. Sem esta 
consideração, poderia diminuir sua coragem, caso imaginassem que Deus não se importava com eles. Além disso, às vezes 
sucede que os próprios servos tentavam vingar o tratamento injurioso e cruel. Consequentemente, ele previne este mal, 
admoestando-os a que esperassem pacientemente no juízo divino.  
A escravidão em si mesmo não agrada a Deus. Não lhe é agradável que um homem seja dono de outro. Além disso, o fato de 
que Paulo se dirige aos escravos e seus senhores em base de igualdade é significativo e implica a sua igualdade diante de 
Deus. Nós fomos chamados para dominar sobre outros homens? Gênesis 1:26 Também disse Deus: Façamos o homem à 
nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os 
animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra. Não fomos chamados para dominar 
outros seres humanos. 
O mundo romano, na época de Paulo, estava cheio de escravos. Estima-se que só em Roma, em uma dada época, cerca de um 
terço dos habitantes pertencia a essa classe social. Haviam-se tomado escravos como prisioneiros de guerra, ou como 
condenados, ou por causa de dívidas, sequestro, compra ou nascimento de pais escravos. Paulo não recomendou a revolta 
direta dos escravos contra seus senhores. Pelo contrário, ele tomou a estrutura social como a encontrou e se empenhou, por 
meios pacíficos, em mudá-la para o lado oposto. Seu ponto consistia no seguinte: “Que o escravo obedeça ao seu senhor, de 
bom coração, e que o senhor seja bom para com seu escravo”. “Portanto, que a má vontade, a desonestidade e a preguiça do 
escravo sejam substituídas pelo interesse no trabalho, a integridade e o desempenho; a crueldade e a brutalidade do senhor, 
por consideração e amor. E uma sociedade nova e gloriosamente transformada substituiria a velha.” 
Onésimo e seu senhor Filemom. 
Quando ele fala de obediência, esta não deve ser sob vigilância como para agradar aos homens, mas com simplicidade de 
coração, temendo ao Senhor. Não devem simplesmente obedecer para “impressionar” seu senhor, movidos por propósitos 
egoístas. Em lugar de se esforçar para agradar a homens com um motivo oculto de buscar vantagens para si mesmos, 
deveriam prestar serviço a seus senhores terrenos “com simplicidade de coração”, quer dizer, com uma mente sem segundas 
intenções, portanto com sinceridade e retidão (I Crônicas 29:17 Bem sei, meu Deus, que tu provas os corações e que da 
sinceridade te agradas; eu também, na sinceridade de meu coração, dei voluntariamente todas estas coisas; acabo de ver 
com alegria que o teu povo, que se acha aqui, te faz ofertas voluntariamente.), e, assim fazendo, mostrar reverência para 
com o seu Senhor. 

Colossenses 3:23-24 Tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, como para o Senhor e não para homens, cientes de 
que recebereis do Senhor a herança como recompensa. A Cristo, o Senhor, é que estais servindo. 

No trabalho sejam excelentes, como para o Senhor e não para os homens. No espírito, as pessoas deixam de ser escravas tão 
logo começam a trabalhar para o Senhor e não mais para os homens (A insatisfação com nosso trabalho). Logo, esse era o 
melhor conselho que alguém poderia dar a um escravo. E mais, por meio de sua cooperação, de todo o coração para com seu 
senhor, prestando-lhe obediência em todos os sentidos, e estando o seu patrão plenamente ciente do fato de que o serviço 



estava sendo prestado por um cristão, o escravo estaria promovendo a causa e a honra de seu Senhor do céu. O patrão 
começaria a pensar: “Se a religião cristã faz isso pelos escravos, então ela deve ser maravilhosa”. Paulo prossegue: sabendo 
que do Senhor vocês receberão a recompensa, a saber, a herança. Mesmo que do seu senhor terreno o escravo receba muito 
menos do que deveria, do seu Senhor celestial receberá a quantia plena que lhe é concedida pela graça de Deus. 
Mesmo sendo a salvação “pela graça” e não “pelas obras” (Tito 3:5 não por obras de justiça praticadas por nós, mas segundo 
sua misericórdia, ele nos salvou mediante o lavar regenerador e renovador do Espírito Santo), essa graciosa recompensa de 
vida eterna será dada “segundo as obras” II Coríntios 5:10 Porque importa que todos nós compareçamos perante o tribunal 
de Cristo, para que cada um receba segundo o bem ou o mal que tiver feito por meio do corpo. 
Além do mais, a recompensa é “a herança”, implicando, provavelmente, as seguintes ideias: 
a. É uma dádiva (a pessoa não trabalha para ganhar uma herança);  
b. É inalienável (Hebreus 9:15 Por isso mesmo, ele é o Mediador da nova aliança, a fim de que, intervindo a morte para 

remissão das transgressões que havia sob a primeira aliança, recebam a promessa da eterna herança aqueles que têm 
sido chamados.);  

c. Foi designada para a pessoa que a recebe, e nesse sentido é sua por direito (Isaías 1:27 Sião será redimida pelo direito, e 
os que se arrependem, pela justiça.) e implica a morte do testador (Hebreus 9:16 Porque, onde há testamento, é 
necessário que intervenha a morte do testador). 

Ora, os escravos, por via de regra, não são herdeiros (Gênesis 15:3 Disse mais Abrão: A mim não me concedeste 
descendência, e um servo nascido na minha casa será o meu herdeiro.). Mas aqueles a quem Paulo está aqui se referindo 
herdam, pois seu Senhor é Cristo. O Senhor ungido é o patrão do escravo. Que privilégio e honra.  

Colossenses 3:25 Quem cometer injustiça receberá de volta a injustiça, e não há exceção, para ninguém. 

Quer dizer que mesmo o escravo tendo, às vezes, de sofrer injustiça das mãos de seu senhor, esse não ficará impune. Este 
versículo é a versão “contrária” de Efésios 6:7-8 Servindo de boa vontade, como ao Senhor e não como a homens, certos de 
que cada um, se fizer alguma coisa boa, receberá isso outra vez do Senhor, quer seja servo, quer livre.   
Se o escravo falhar em considerar as admoestações dadas, colherá o que semeou. Ninguém na igreja de Colossos deve 
começar a pensar que o apóstolo tratou Onésimo com tanta bondade, que aprova também o que este fez ao seu senhor. A 
regra (Gálatas 6:7 Não vos enganeis: de Deus não se zomba; pois aquilo que o homem semear, isso também ceifará.) é 
universal. Ela se aplica a todo escravo, não importa quem ele seja. E se aplica igualmente a todo senhor. Com Deus não existe 
nenhuma parcialidade. 

 Levítico 19:15 Não farás injustiça no juízo, nem favorecendo o pobre, nem comprazendo ao grande; com justiça 
julgarás o teu próximo.  

 Atos 10:34 Então, falou Pedro, dizendo: Reconheço, por verdade, que Deus não faz acepção de pessoas;  
Servos: 
a. Sirvamos com alegria; 
b. Sirvamos sem interesse; 
c. Procure oportunidades para servir; 
d. Sirva quando não tiver ninguém olhando. 
e. Servir a Cristo não é um trabalho e sim um privilégio 


